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1. Os índices regionais utilizam dados primários da Pesquisa 

I n d u s t r i a 1 I>\ e n s a 1 ( P I M ) . Os p a i n e i s de p r o dutos e i n f o r -

mantes são específicos para cada região. 

2. Para a Indústria Geral e tomando-se como referência o Va-

lor da Transformação Industrial de 1978, os produtos sel! 

cionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Regi-

ão Nordeste, 190 produtos (65%); Minas Gerais, 158 produ

tos (60 %); Rio de Janeiro, 261 produtos (58 %); São Paulo, 

493 !JrOdutos (53 %); e Região Sul, 264 produtos (53 %). 

3. Os procedimentos metodológicos dos índices . regionais são 

dênticos aos adotados no índice - Brasil: A base de pond! 
ração e fixa e tem como referência a estrutu~a do Valor 

de Transformação_Industrial do Censo Industrial de 1980. A 

fÕrmula de cilculo adotada e uma adapta~ão de Laspeyres ba 

se fixa em cadeia, com atualização de pesos. 

4. São divulgados quatro tipos de índices: 

- rNDICE BASE FIXA MENSAL (NOMERO-rNDICE): compara a 

produção do mês de referência do índice com a ~edia 
me n s a 1 p r o d u z i da n o ano base d a p esq ui s a. ( 1 9 8 1 ) ; 

- rNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referênci 

a do índi·ce em relação a igual mês do ano anterior; 

- rNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

de jane,ro ate o mês de referência do índice, em rela 

ção a igual período do ano anterior; 

- rNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumul~ 

da nos últimos 12 meses de referência do índic'e em re 

lação a igual período imediatamente anterior. 

Outros índices (por exemplo, MtS/MtS ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuãrio a partir dos índices base fixa 

mensal. 

5. Os índices apresentados neste documento são preliminares, e~ 

tando sujeitos a retificação nos dados primãrios por parte 

dos informantes da pesquisa. 

6. Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo

lógicos podem ser obtidas no Departamento de Indicadores 

Conjunturais (DEICO) - Rua Visconde de Niterõi, 1246 Bl/ B 

·sala 709 -Telefones: 264-1820 ê 264-5227. 
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INTRODUÇl\.0 , __ 

Nos primeiros três meses após a implantação do 

Plano Cruzado constatou-se, para a indústria nacional, a manu

tenção da trajetória de crescimento a níveis bastante signifi

cativos, próximos dos observados ao final de 1985 . Entretanto, 

um balanço dos Índices regionais revela Impactos diferenciados 

na at i vidade industrial em cada local. 

Nesse sentido, os Índices da produção Industrial 

para o Rio de Janeiro, por exemplo, apresentam ritmo de expan

sio vigoroso, particularmente nos últimos meses. Isso se expl! 

ca pelo fato de a indústria fluminense estar voltada fundamen

talmente para o atendimento do mercado interno, que deu suste~ 

tação à expansio observada a parti r do segundo semestre de 1985. 

Por outro lado, em Minas Gerais ainda que se te

nha incrementos significativos em ramos industriais mais arti-

culados com o mercado interno, como por exemplo •. minerais na o 

metálicos e material elétrico, o ritmo de crescimento global 

da indústria tem refletido o fraco desempenho da siderurgia m! 

neira·, principal gênero de sua estrutura industrial, que tem 

enfrentado problemas técnicos em duas de suas principais empr~ 

sas com consequências diretas na produção. Além disso, a in-

d ú s t r i a de I a t i c í n i os , se g me n to c o m g r a v e s d i f i cu I da de s nessa 

fase inicial de ajuste ao programa econômico, tem contribuído 

·para o tímido crescimento apresentado pela indústria local . 

A ind ústria paulista, que em função de sua impor-

tância no parque industrial nacional tem traje·tó ria próxima a 

dos Índices para o Bras i I, manteve o seu ritmo de crescimento 

estab i lizado desde fins do ano passado, ainda que nos meses de 

abr i I e maio os resultados estejam de certo modo distorcidos, 

em funçio das greves ocorridas nes ses meses do ano ant er ior . 

Quanto ao Nordeste, os resultados para os primei

ros cinco meses de 1986 reve~am forte ac e lera çio em vário s gé -

neros industriais, como minerais nio metálicos, metalúrgica, 

mecânica, vestuirio e bebidas, todos com taxas acumuladas aci 

ma de 15 % de crescimento. Não obstante esse fato,como o com 

portamento global da indústria nordestina tem forte influên-

cia de produtos de origem agrícola (algodão e açúcar, princi

palmente), a taxa para o total da indústria ficou em torno 

dos 7% de crescimento em decorrência da queda de -I I , 50 % 

indústria aliment ·ar, fruto do forte declínio na produção 

açucar. 

na 

de 

Finalmente, na Região Sul os resultados aponta-

ram para uma relativa estabi I idade no nível de crescimento a 

uma taxa em torno de 9%. A nível desagregado porém,fica ela-

roque, especialmente após a reforma econômica, est·a estabil! 

dade é resultante da conjugação de impactos positivos sobre 

determinados segmentos industriais (mecânica e material elé

trico, por exemplo), com a permanência de áreas com problemas 

de ajustes à nova real idade, sendo o maior exemplo, na indús

t r i a a 1 i me n ta r , s u b setor de c a r n e s . 

RIO DE JANEIRO 

Com um aumento ~a produção de 14,69% em maio úl-

timo, relativamente a Igual mês de 1985, a indústria do Rio 

de Jàneiro registra a sua segunda maior taxa· mensal de cresc_i 

mento desde 1982 (superada somente pela de fe .vereiro deste 

ano: 18,09 %). A razio para tanto está no desempenho excepci~ 

nal de alguns gêneros em maio, como por exemplo, matérias piá~ 

ticas (58,90 %), farmacêutica (45,39 %), minerais não metálicos 

(32,43%) e química (20,36 %). Por outro lado, outros generos 

mantiveram nesse mês os altos níveis de expansão apresentados 

de sde o início do ano; metalúrgica (25,68 %) e bebidas (36,58%). 

A produção ·acumulada nestes cinco prime iros meses 

mostrou um incremento da ordem de 12,24%, em comparação a 

igual período de 1985. Tiveram marcante influência no estabe 

lecimento desta taxa a performance de cinco gêneros: 
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- metalúrgica (25,05%) - o crescimento aqui obse~ 

vado esteve fortemente marcado pela produção de bobinas, cha-

pas e tiras de aço comum, placas de aço comum e de bobinas e 

chapas finas de aço comum, tradicionais insumos de setores que 

vêm apresentando elevadas taxas de expansão a nível 

( material de transporte, mecânica e metalúrgica). 

nac ional 

- quJmica (13,74 %) - a expansão deste genero teve 

como produtos responsáveis óleos lubrificantes,essências e co~ 

centrados aromáticos artificiais e oxigênio. O comportamento 

da produção do primeiro item está relacionado a manutenção da 

frota de veículos em circulação e do próprio parque fabri I, a~ 

bos com níveis de uti 1 ização mais altos em razão do aquecimen

to .da atividade econ~mica . Já o desempenho de essências e co~ 

cent rados aro máticos a rtificiais estaria atrelado ã e volução 

do gênero de bebidas e de alguns ramos de alimentares , onde o 

produto tem a mpl a aplicação. Por fim, o aumento da produção de 

oxigênio cujo e mpre go é bastante diversificado, pode ser just_!_ 

ficado, também, pela já mencionada recuperaÇão da economia. 

-matérias plásticas (33,27%) -o maior impacto 

na expansao deste segmento industrial se origina da elevação 

da produção de artigos de material plástico para uso doméstico 

e de tecidos de material plástico laminados . Provavelmente, o 

cresci mento da mass a salarial e a manutenção do poder de com-

pra dos salários de ve estar exercendo for te influência no de

sempenho posit ivo do primeiro item, enquanto o comportamento 

do segundo está I i gado ã própria expansão do volu me de merca 

dorias em ci rcula ção, principal mente no que se refere ao consu 

mo de embalagens e acondicionamentos . 

-extrativa miner al (13,70 %) o que tem determi-

nado a performance deste setor ao longo dos últimos quatro anos 

é a crescente produção de petróleo em bruto e gás nat ural ex

traídos da uaci a de Ca mpos. Apesar disso, observa-se nos últi_ 

mos me ses uma diminuição do r i t mo de c res cimento desse s produ

tos . . 

farmacêutica (25,59 %) - a taxa acumulada de 

cresci mento.deste gênero foi bastante influenciada pelos altos 

níveis de produção verificados nos meses de fevereiro e maio. 

Em consequêncla da expansão da massa s~larial,três produtos 

de uso generalizado foram determinantes dessas elevaç~es : tô

nicos e reconstituintes, ant ibió ticos e vitaminas dosadas. 

Vale ressaltar, finalmente, o comportamento neg~ 

tivo de material de transporte com queda acumulada de 27,31%, 
em virtude da forte retração que tem se verificado na indús-

tria naval, ramo de elevado peso na estrutura industrial do 

Esta do. 

MINAS GERAIS 

Situando-se num patamar bem inferior à média dos 

primeiros quatro meses do ano (4,14 %), a taxa mensal de cres

cimento da indústria mineira no mês de maio deste ano relati

vamente a maio passado, registrou incremento de apenas I ,48 %, 

contribuindo para que a produção acumulada recuasse de 4,04 % 

em abri 1 para uma taxa de 3,49 % em maio. 

Enquanto no mês de abri 1, a produção industrial 

acelerava-se, principalmente em função do excelente desempe

nho do setor de mat.erial de transporte (72,31%) entre outros, 

em maio o desempenho da indústria foi abalado pelas quedas no 

nív e l de produ ção em gêneros de extrema i~portância na estru

tura in dustrial do Estado. Den tre eles, o de produtos al i 

mentares com declínio de 16,50 %, o de papel e papelão com me

nos 38,42 % e o de química com menos 8,54 %, responsabilizaram

se pelo maior i mp acto na taxa de crescimento da indústria. 

Com relação a produtos alimentares foi a escas-

sez da matéria-prima "leite i n natura" o principal fator de

t ermi nante da queda na produção de leite e derivados afetando 

desta forma o desempenho do gênero. Já no segmento de papel 

e papelão a queda explica-se . pelo comportamento negativo de 

celulose de todos os tipos, em função de greves ocorridas em 

algumas empresas do se tor . Na química, a gasol i'na foi a gra~ 

de respo nsável pela retração d9 gênero. 

Outr os gêneros que merecem ser mencionados, dada 
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sua lmportãncla na formação da taxa global da Indústria sao os 

seguintes: 

- material de transporte - manteve-se ainda acima 

da média dos últimos quatro meses (13,65 %), atingindo em maio 

uma expansão de 28,90 %. Sua contração em relação a taxa de abri I 

(72,31 %) pode ser explicada pela combinação tanto da redução 

na produção de automóveis para passageiros, em virtude do ele-· 

vado nível nos estoques por falta de autopeças, como também P! 

la normalização da produção em maio do ano passado por ocasião 

do término das greves. 

material elétrico e de comunicações -este gen! 

ro obteve o expressivo crescimento de 55,17% no mês, explicado 

em boa parte pelo salto observado na produção de fios, cabos e 

condutores dealumínio(l55,11%), fato relacionado com o proces-

s o de s u b s t i t u i ç ã o do f i o s de c o b r e , a m p 1 ame n te u t i 1 i z a do 

redes de transmissão e distribuição de energia elétrica . 

nas 

-mine-rais não metálicos- sendo o segundo maior 

genero em importância dentro da estrutura industrial, represe~ 

tando ce\ca de 11 % do valor agregado total, apresentou em maio 

um crescimento de 11,41%. Tal resultado, bastante superior à 

média da indústria geral, reflete a retomada dos investimentos 

no setor de construção civil, basicamente as construções resi

denciais, a grande responsável pela recuperação deste segmen

to. Embora a produção de cimento no mês em questão se mante

nha em níveis inferiores à média de 1981 (-3,38%), quando com

parada a de maio de 1985 aponta uma expansão de 18,38 %. Isto 

aliado ao crescimento de 69,33 % em massa de concreto, impulsi~ 

nou a taxa de crescimento do gênero para um nível bem signifi

cat i vo ( l l , 41 %) . 

SÃO PAULO 

A in dústria paulista registrou crescimento acumu

lado de 13,36 % nos cinco primeiros meses do corrente · ano, fre_12 

te a igua l período de 1985,. a mais elevada taxa de expansão 

dentre todas as regiÕes pesquisadas. O crescimento anualizado 

(indicador - dos últimos do z e meses) chegou em maio a taxa de 

I I ,30 %, bem acima dos 8,74% registrados para dezembro de 1985. 
! 

No período janeiro-mato os gêneros que mais in-

fluenciaram o comportamento do setor industrial como um todo 

foram: metalúrgica (10,47%), mecânica (18,37%), material elé-

trico (22,72 %) e material de transporte (41,92%) cujas taxas 

positivas estão certamente Influenciadas pelo período base de 

comparaçao quando ocorreram greves no ABC paulista (abri l e 

maio/85). Por outro lado, vale destacar que os gêneros quími_ 

ca e vestuário apresentaram taxas negativas (-I ,89 % e -2,38 % 

respectivamente). Na química a queda esteve relacionada aos 

decréscimos na produção de álcool anidro e de adubos e ferti

lizantes fosfatados (este último em consequêncla das indefin.!_ 

ções existentes quanto ao congelamento dos seus preços) Na 

indús tria do vestuário a queda ficou por conta do item sapa

tos e sandálias de couro para homens e senhoras em virtude, 

provavelmente, da crescente reorientação das linhas de produ

ção para calçados de lona e plástico, visando o atendimento 

do mercado interno. Vale ressaltar que na estrutura de pond! 

ração- Censo Industrial de 1980 - os calçados de couro detém 

a parcela mais significativa do peso do grupo calçados. 

O Índice mensal de maio situou-se em 12,48%, ta

xa expressiva,porquanto próxima da média é!lcançada no primeiro bJ. 

me s t r e de l 9 8 6 ( l 2 , 7 4 %) , sendo s u p e r i o r i n c l u s i v e a o r i t mo de 

crescimento obtido a partir do segundo semestre de 1985, qua~ 

do a média mensal atingiu l l ,43%. Os segmentos responsáveis 

pela expansão industrial no mês em questão foram: mecânica 

(21,18 %), material elétrico (19,25 %) e material de transporte 

(78 , 30 %). Nes se último, o destaque foi o setor automob i lísti 

co. 

NORDESTE 

A i n d ú s t r I a lo c a l a p r e se n to u no me s de maio/86 

taxa de 8,99 % cont ra igual mês do ano a'nterior,.mantendo o nl_ 

ve l de crescimento registrado em abril 

os gê neros papel c papelão (-3,48 :?. ) e 

do corrente ano. Afora 

produtos alimentares 

(-8,45 t ), os demais obtiveram em maio taxas mensais de cresci 
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rnento positivas, destacando-se: material elétrico (36,91 % ),pe~ 

fumaria (36,89%, alcançado sua maior taxa do ano), minerais 

não metálicos (27,53 %) e bebidas (44,54%). Vale ressaltar que 

os principais gêneros que compÕem a estrutura industrial local 

q U Í m i C a , a 1 i me n ta r e S e tê X t i J - e qUe t r a d i C i O na J me n te e X p 1..!_ 

cam à taxa global de expansão da região, foram suplantados p~ 

lo setor de minerais não met.álicos, principal responsável pela 

for mação da taxa da indústria geral neste mês, tendo como de~ 

taque a produção de cimento comum e tijolos cerâmicos ou de 

barro cozido- exclusive refratários, amplamente utilizados na 

construção c i vi 1. 

A taxa acumulada no período de janeiro a maio/86 

foi de 6,75% em relação a igual período do ano anterior. Os 

gêneros que mais contribuíram para este resultado foram qufml 

ca (8,44 %), metalúrgica (16,02%) e minerais nao metálicos 

(15,44 %), tendo como principais produtos: Óleo diesel e ~lcool 

anidro, alumínio liquido e fogões e fornos não elétricos, ci 
mento co mum e azulejo decorado, respectivamente, Ainda no i~ 

dica d or acumulado, nota-se que material elétrico vem aprese~ 

tando nos Últimos meses um ritmo de crescimento ascedente, I~ 

fluenciado principalmente pela produção de fios, cabos e cond~ 

tores de alumínio, em virtude da intensificação de investlme~ 

tos na área de distribuição d~ energia elétrica e a substi tu..!_ 

ção de fios de cobre por aquele produto. Além disso, destaca-

se também o aumento na produção de pilhas s~cas nos meses de 

abril e maio, com o objetivo de formação de estoques, face a 

perspectiva de maior demanda devido a transmissão da copa do 

mundo. 

O menor desempenho que a taxa acumulada (janeiro

maio) para a indústria geral apresenta no mês em curso, frente 

àquela regis_trada no primeiro bimestre doano(8, 24Z), e xplicada em 

boa medida pelo comportamento do gênero alimentares (-11,50 %), 

onde produtos como carne de bovino verde e açúcar demerara 

cristal, não vêm revelando resultados favoráveis. 

e 

REGIM SUL 

No índice acumulado de janeiro a maio de 1986, 

cuja base de comparação é o mesmo perfodo do ano anterior, o 

crescimento da região sul foi de 8,92% mantend~,praticamente, 
o mesmo ritmo de m~rço e abril. Os principais setores respo~ 

sáveis pelo desempenho da Indústria local foram mecânica 

(25,67%) tendo como destaque refrigeradores para uso domésti 

co e compressores para refrigerador; produtos alimentares 

(10,04 %) influenciado pelo desempenho de açúcar refinado, ca~ 

ne de bovino verde e óleo de soja refinado; material elétrico 

e de comunicações (23,85%) em consequência do aumento na pro 

dução de caixas acústicas e fios, cabos e condutores de co

bre; metalúrgica (8, 16%) com destaque para ferro e aço fundi

do em formas e ~eças e arame de aço comum; minerais não metá-

1 lcos (13,66 %) tendo como principais produtos azulejo d~cora

do e chapas e telhas, lisa~ ou corrugadas. Estes setores re~ 

pondem em conjunto por aproximadamente 80 % do crescimento gl~ 

bal no período em questão. Vale ressaltar que os únicos gên! 

ros com queda na produção nesse período foram fumo (-6,16 %) 

por motivos de sazonalldade e química (-0,77 %) onde Óleo de 

soja em bruto e farelo de soja peletlzado foram os principais 

responsáveis. 

Tomando~se, entretanto, a análise dos Indicado · 

res mensais, o crescimento industrial no mês de maio de 1986 

(6 ,27%) si tua-se bem abaIxo das taxas apresentadas desde ago~ 

to do ano passado (acima de 10%), exceto em março (1,76 %) mês 

em que o setor industrial como um todo sentiu os impactos da 

nova situação econômica do país. Esta queda no ritmo de cre~ 

cimento verificada em maio, teve a contribuição significat..!_ 

va dos seg~intes ramos industriais, em razão de sua importá!"'. 

cia na estrutura industrial da região: vestuário, cuja taxa 

mensal passa de 16,77% em abril para -3,54 % em maio ·, em cons=. 

qu~ncia fundamentalmente do comportamento . do sub-setor de ca! 

çados de couro; química de 1,85 % em abril para -5,67 % em maio 

influenciada pelo desempenho de óleo diesel, álcool anldro e 
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hidratado, óleo de soja em bruto e farelo de soja peletizado; 

a limentares de 9,07% para 5,53% com participação significativa 

de açúcar refinado e carne de bovino (frigorificada e verde);f.!_ 

nal mente o gênero metalúrgica passa de um crescimento de 13,91 % 

em abril para 3,15 % em maio, em razão do desempenho do item fer 

ro e a ç o f orjado em formas e pe ças . 
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INDICADORES CA PRODUCA O INDUSTR~AL POR CLASSES E GENEROS - REGlAO NORDESTE 

1986 
PONDER AC AO CI- 80 

+-------- ~------------------------- - ------ ---- --- - ------ -------------------------------------~-------------------------- -----------t 
C L A S S é S I BA SE fIXA MENSAL I MEN SAL I ACUMULADO I 12 MESES I 

E 1------------------------- - 1--- - ------------- --- - -----1--------------------------1------------ --------- ---- - 1 
~E N t K. OS I MA R I AbR I MAI I MAR I ABR I MAl I JAN-MARI JAN-ABRI JAN-MAII ATE MARI ATE ABRI ATE MAII 

~ ----------- ----- ----------------- - --- ----------- ----------------------- -------------------------------------------------------- ---+ 
I I 
: INDuS TR! A ... EK.A L 1107,05 
l I . 
I EXT k ATIVA Ml NERAL I 139,68 
I I 
I lNu.lRANSFGRMACAO I 102,53 
I I 
I MI N.NAO METALICOS I 83,30 
I I 
I METAL u RGlCA 1 124,87 
I I 
I HAT·ELETRICO E COH, I 153,29 
I I 
l PA PE L E PAPELAO I 111,98 
I I 

BuRRACHA I 110 1 82 
I 

~J l M ICA I 114,50 
I 

PERF .SABO ES,VELAS I 59,25 
I 

P ~Ou .MAT.PLASTlCAS I 150,30 
I 

TE J..T ll I 85 ,32 
I 

VES T, CALC,ART.TEC. I 105,91 
I 

PROü .ALlr4ENTARES I 82,34 
I 

BE5 1DAS I 94,87 
I 

FJ MG I 123,27 

1 oc, 60 

134,77 

9 5, 88 

86,16 

12 4, 83 

160,76 

1 o c, 05 

119,09 

10~,25 

73,16 

115, 34 

86,19 

115,10 

63,35 

99,76 

133,01 

I 
1 03 , 2 1 I 100.14 

I 
1 41 , 3 9 1 10 1 , ~o 

I 
97,92 I 99,S1 

I 
92,41 I 102 ,(:2 

I 
131,03 I 108,07 

I 
157,85 I 142,51 

·I 
97,47 I 105t13 

I 
121,98 I 110,55 

I 
1 04, 97 I 10 1, ~2 

I 
118,00 I 51.55 

I 
113,53 I 132.11 

I 
89 ,6 0 I 98,53 

I 
108,28 I 115.78 

I 
66 , 1 o I 7 1 , 98 

I 
102,78 I 115, 19 

I 
131, 7 9 I 12 2, ~6 

108,29 10 8 ,99 

106,49 106,22 

108,65 109,56 

126,56 127,53 

111 ,o8 116,84 

142,72 136,91 

103,89 96,52 

137,56 123,14 

104,12 104,33 

86,11 136,89 

111,21 121,42 

123,31 112,67 

125,68 113,64 

81., 25 91,55 

146,15 144,54 

152,21 128,65 

105,71 106,26 

102,39 103,35 

106 t2 8 106 '78 

108,76 112,63 

117,43 115 t 82 

122,24 127' 69 

97,95 99,30 

125,58 128 t 41 

110 '7 6 109' 33 

90,06 89,26 

117,54 116 t 11 

105,40 108,95 

119,75 121' 34 

89,38 88,04 

115,36 121 t 35 

136,60 140,42 

I 
106,75 I 107,58 

1 
1 03 , 92 I 9 9 , 7 8 

I 
107,2fJ I 109,01 

I 
115,44 I 108,29 

I 
116,02 1 111,15 

I 
129,67 I 119,68 

1 
98,76 I 98,48 

1 
127,29 I 111,00 

I 
108,44 I 111,62 

I 
97,39 I 102,68 

I 
111,01 I 105,34 

I 
109,63 I 102,23 

I 
119 , 66 I 119, o 5 

I 
88,50 I 105,08 

I 
125,_26 I 114,39 

I 
137,80 I 121,12 

I 
107,28 106,93 I 

I 
100,15 100,53 I 

I 
1 08' 57 1 o 8 ' 08 ' 

I 
109,64 111,04 I 

I 
110,11. 111,74 I 

I 
122,38 122,65 I 

I 
98,66 99,40 I 

I 
113,06 116 1 39 I 

I 
111,15 109,75 I 

I 
101,95 106,0~ I 

I 
107,81 112,73 I 

I 
101,80 100,99 I 

I 
119,51 120,27 I 

I 
102,61 100,89 I 

I 
116,57 118,04 I 

I 
130,67 133,39 I 

+---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------T------+ 
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INDICADORES CA PRODUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS- MINAS GERAIS 

1986 
?ONJERACr.O CI-80 

~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~ 
I C L A · s SE S I 8ASE FIXA MENSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 

I E l--------------------------l--------------------------l--------------------------1--------------------------l 
t GENE K OS I MAR I ABR I MAl f MAR I ABR I MAl I JAN-MARI JAN-ABRI JAN-MAII ATE MARI ATE ABRI ATE MUI 

' . 
~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 
IIN.:JuSTRIA GEKAL 
I 
I EXTRATIVA MINERAL 
I 
I lNO.lRANSFORMACAO 

MIN.~A0 METALICOS 

MET Al.JRG ICA 

MAT.ElETRICO E COM. 

MAT. TRANS?ORTE 

PAPEL E PAPELAO 

QU l !UC..A 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TêX1 lL 

VEST,CALC,ART.TEC. 

PRGO.ALIMENTARES 

8Eõll0AS 

F.;MO 

112tl0 117, 14 

126,79 118,97 

110' 87 11 6, 99 

93,75 97, 52 

117' 26 115,93 

136,12 111,90 

!54,31 181,04 

137,57 15 a, 58 

110,61 126,95 

141 .30 17 2, 94 

116, 17 12 2, 94 

81,32 8 7, 17 

73,25 81,95 

107,57 118,20 

154,06 160,14 

I 
120,00 I 98,78 

I 
122,23 I 105, :!3 

I 
119 , a 2 1 9 a , ;:o 

I 
1 03 , a 6 I 9 7 , !: 1 

I 
12 4, O 3 I 9 5 , EO 

I 
163,87 I 124,26 

I 
163, 81 I 1 o 7 , é2 

I 
97,18 I aa, 84 

I 
148,85 I 96,54 

I 
1 11,33 I 84, co 

I 
123,91 I 101,E7 

I 
88,74 I 97,29 

I 
10,11 I 87,27 

I 
12 o , 3 1 1 15 4 , ao 

I 
148r9Z I 108,46 

108,72 

92 '92 

110,31 

110,04 

97,62 

120,70 

172,31 

106,44 

105,50 

103,38 

118du 

116,79 

100,71 

170 ,34 

112, 2& 

I 
101,48 I 102,49 

I 
90,47 I 108,85 

I 
102,55 I 101,93 

I 
111,41 I 104,15 

I 
100,52 ' I 99,74 

I 
155,17 I 159,12 

128,90 I 94,58 

61,58 I 104,26 

91,46 I 95,49 

125,08 I 100,55 

106,95 I 110,01 

108,12 I 104,03 

83,50 I 91,57 

158,01 I 137,92 

98,42 I 116,64 

I 
104,04 103,49 I 106,02 

I 
104,49 101.35 I 110,11 

I 
104,00 103,69 I 105,66 

I 
105,61 106,81 I 106,08 

I 
99,20 99,48 I 102,85 

I 
149,74 150,~2 I 152,47 

I 
111,28 114,92 I 106,60 

I 
104,82 95,55 I 103,24 

I 
97,87 96,31 I !06,29 

I 
101,35 105,80 I 117,63 

I 
112,09 110,99 I 114,82 

I 
101,20 107,40 I 108,43 

I 
93,87 91,71 I 93,87 

I 
145,06 147,58 I 125,75 

I 
115,48 111,12 I 115,92 

I 
105,98 105,37 I 

I 
1oa,o3 106,62 I 

I 
105,79 105,26 I 

I 
106,21 107,39 I 

I 
101,a2 101,19 I 

I 
152,37 151,07 I 

I 
111,60 113,66 I 

I 
103,36 99,06 I 

I 
106,68 104,67 I 

I 
113,29 113,31 I 

I 
114,58 113,51 I 

I 
108,96 108,90 I 

I 
93,75 92,51 ! 

127,9~ 130,02 

114,96 115,31 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~ 
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INDICADORES CA PROOUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1986 
PGNOERA~AO CI -80 

·--------------------------------------------------------------------------------------------~-------------------------------------+ 
~LASSES I bASE FIXA i'IENSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 

E 1--------------------------l--------------------------l--------------------------l--------------------------l 
... ENEI{LS I MAR I AEIR I MAl I MAR I ABR I MAl I JAN-MARI JAN-ABRI JAN-MAII ATE MARI ATE ABRI ATE MAII 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 
llhJvSTRIA GERAL 
I 
l EXl ~AT ~~A MINERAL 
I 

INu.TRANSFGRMACAO 

MIN.N~L METALICOS 

METALURGlCA 

MA1.ELETRICO E CuM. 

M.< T. TRANSPORTE 

PAPEl E PAPELAO 

QlJil':lCA 

FAiülACEUT ICA 

PêRr.SAõOES,~ELAS 

?kúD.MAT.PLASTlCAS 

TEXriL 

VlST,CALC,ART.TEC. 

. PROJ.ALIMENTARcS 

BE.61D AS 

Fu .'"\0 

I 
I 101,29 
I 
I 567,22 
I 
I 92,15 
I 
I 80,48 
I 
I 132,20 
I 
I 69,13 
I 
I 41,62 
I 
I 93,25 
I 
I 95,41 
I 
I 102,10 
I 
I 95,05 
I 
I 123,24 
I 
I 101,02 
I 
I 81, 18 
I 
I 82,50 
I 
1 96,82 
I 
I 12ó, 79 

104,56 

54 7, 60 

95, 87 

81, 85 

128,45 

68,52 

50,65 

1 o 3, 15 

104,38 

99,40 

102,62 

137,11 

96,96 

88,18 

84,50 

108,80 

136,38 

I 
111,95 I 105,79 

I 
5 40, 2 7 I 11 6 , s 7 

I 
103,55 I 104,58 

I 
93,15 I 99,28 

I 
144, 80 I 11 9, 22 

I 
64 , 2 o I 11 o , 30 

·I 
49 , 1 o 1 6 1 , C8 

I 
104,33 I 92,89 

I 
114 , 5o I 10 8 , 54 

I 
127,32 I 119,16 

I 
127,95 I 61,53 

I 
1 54 , 3 o I 114 , 10 

I 
97,52 I 119,70 

I 
79,46 I 96,48 

I 
93,09 I 92,32 

I 
109,04 I 126, u 

I 
128,49 I 142, ~oa 

111' 42 

111 ,44 

111 '42 

113' 38 

118,51 

109,57 

86,49 

106,82 

107,51 

129,79 

77,42 

141,25 

118,52 

102,60 

104,82 

140,99 

147,84 

I 
114,69 I 111,64 

I 
102,10 I 118,76 

I 
116,07 I 110,87 

I . 
132,43 I 106,25 

I 
125,68 I 127.18 

I 
116,96 I 116,23 

I 
72,63 I 68,06 

I 
101,22 I 97,59 

I 
120,36 I 113,65 

I 
145,39 I 111,12 

I 
96,54 I a1,oa 

I 
158,90 I 122,64 

I 
108,46 I 129,12 

I 
95,08 I 93,95 

I 
105,84 I 108,64 

I 
136,58 I 124,83 

I 
143,97 I 145,76 

111 '58 

116 '82 

111,01 

107,95 

124,87 

114.46 

72,71 

99,90 

112' 04 

120' 45 

ao,22 

127' 11 

126,28 

96,26 

107,70 

128,67 

146 '34 

I 
112,24 I 108,34 

I 
113,70 I 128,41 

I 
112, o?: I 106, s 3 

I 
112,57 I 101,93 

I 
125,05 I 116,42 

I 
114,94 I 107,58 

I 
72,69 I 81,77 

I 
100,18 I 102,19 

I 
113,74 I 103,69 

I 
125,59 I 106,00 

I 
83,33 I 90,22 

I 
133,27 I 116.19 

I 
122,23 I 142,09 

I 
96,02 I 98,77 

I 
107,31 I 102,49 

. I 
130,23 I 116,04 

I 
145,83 I 137,52 

109,06 

126,37 

107,45 

103,66 

118,01. 

108 '3 8 

80,84 

103,28 

1·04' 90 

109,02 

87' 92 

119,58 

138,81 

98,86 

103,00 

116,89 

139' 10 

I 
11 o, 26 I 

I 
123, 04 I 

I 
109,04 I 

I 
107, 68 I 

I 
120,53 I 

I 
110,70 I 

I 
78, 76 I 

I 
103,44 I 

I 
107,36 I 

I 
112,32 I 

I 
87,62 I 

I 
124,77 I 

I 
134,79 I 

I 
98,69 I 

I 
103,78 I 

I 
119,42 I 

I 
141,71 I 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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• 

INDICADORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SAO PAULO 

1986 
PONDER ACAO CI-80 

+----- -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
C L A S S E S I BASE F IXA MENSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 .MESES I 

E 1--------------------------I--------------------------I--------------------------I--------------------------J 
G E N E R O S I •'lAR I ABR I MAI I MAR I ABR I MAI I JAN-MARI JAN-ABR( JAN-MAI( ATE MAR( ATE ABRI ATE MAII 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 
I I~ OuS TRIA G E ~AL 

I 
I I ND. l RANSFCRMACAO . 
I 
l HIN.N~ú HETALICOS 

HETAL..,RGI CA 

MtC ANICA 

~T. ELETRICO E COM . 

MAT. TRANSPORTE 

Pt.?EL E PA?ELAü 

BCR RACHA 

.;) ... d MJCA 

FA R.~AC E UT JCA 

P tR F. ~ AB OE S,VE LAS 

PROD • • 'IAT .PLAST ICAS 

H. X TIL 

vêS T, CALC,ART.TEC. 

PKO J.ALIMENTARES 

BEB IDAS 

F .. P\ 0 

I 
I 102, 32 
l 
I 102,32 
I 
I 96, 18 
I 
I 115,69 
I 
I 88,89 
I 
I 120,75 
I 
l 134, 77 
I 
I 127,98 
I 
1 118,97 
I 
I 89,55 
l 
l 118,49 
I 
l 102,41 
I 
l 10 7,48 
I 
I 1 Oó, 88 
I 
l 85,41 
I 
I 58,45 
I 
I 91,61 
l 
l 65,35 

106,57 

106,57 

100,94 

114, 18 

9 7, 50 

120,36 

140,85 

130,08 

123,97 

94,53 

133,54 

96,65 

10 5, 99 

1 o a, 86 

9 2, 50 

65,77 

104,92 

76,16 

I 
111,88 l 102,87 

I 
111,88 I 102,E7 

I 
1o3, 99 1 103, a 

I 
115, 32 l 101' é5 

I 
1 00 ' o 7 l 1 o 1 ' é 7 

l 
121,82 I 117,51 

I 
139,33 1 113,e3 

I 
139,60 I 105,t;9 

I 
126,93 I 105,<;4 

I 
108,47 I 93,47 

I 
137,98 I 105,92 

I 
143,13 I 91,C7 

I 
117,41 I 105,17 

I 
116,20 I 102.19 

I 
94' 04 i 9 o' 48 

I 
11,06 I 9 1 .31 

I 
102,79 I 120,12 

I 
71,73 I 98,35 

128,52 

128,52 

115,18 

135,19 

142,70 

134,94 

223,55 

111,77 

103,31 

108 ,18 

129,77 

91,23 

114,09 

111' 89 

104,05 

104,63 

123,22 

112,46 

112,48 109,22 

112,48 109,22 

115,72 106 ,65 

1 06' 03 105,49 

121,18 110,33 

119,25 120,16 

178,30 117,93 

113,05 110,92 

101,82 103,78 

87,25 99,83 

119,76 115' 42 

130,66 120,47 

114,83 116,41 

109,69 107,38 

96,22 95,93 

102,09 110,54 

121,62 123,92 

103,19 102,80 

113 '61 

113 '61 

108 '72 

111 ,66 

117 '61 

123,67 

134,74 

111,13 

103,66 

101,85 

119' 06 

113, 29 

115,86 

108,49 

98,02 

109, 09 

123' 74 

105,33 

I 
113,36 I 108,32 

I 
113,36 I 108,32 

I 
110,12 I 107,68 

I 
110,47 I 102,47 

I 
118.37 I 112,60 

I 
122,72 I us, 02 

I 
141,92 I 114,87 

I 
· 111,53 I 108,86 

I 
103,28 I 105,21 

I 
98.11 I 106,54 

I 
119,21 I 113,33 

I 
ll6181 I 119,56 

l 
ll5,65 l 113,70 

I 
108,74 I 109,95 

I 
97,62. I 103,70 

I 
1 01, 60 I 97 ,11 

l 
12.3,30 I 115,59 

l 
1 04, a a I 113 ,13 

110,31 

1 10' 31 

107,82 

105,65 

116' o 1 

116,89 

12.2,94 

109,44 

104,31 

107,17 

114,14 

ll8,28 

114,42. 

110,03 

103,92. 

97,10 

114,94 

111,96 

111,30 

111, 30 I 
I 

108,64 l 

' 105, 76 I 
I 

117,41 I 
I 

117,85 l 
I 

131,67 l 
I 

110,11 I 
I 

103, 42 I 
I 

105,39 l 
I 

117tl9 I 

' 12.0,24 l 
I 

115,31 I 
I 

110,23 I · 
I 

103,51 I 
f 

97, 3 4 I 

116' 61 

111,44 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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• 

PONDERACAO CI-80 

INDICADORES CA PROOUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGI~O SUL 

1986 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
C L A S S E S 

E 
G E N E R O S 

I BASE FIXA MENSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 
l--------------------------l--------------------------l--------------------------l--------------------------1 
I MAR I ABR I MAl I MAR I ABR I MAl I JAN-MARI JAN-ABRI JAN-MAII ATE MARI ATE ABRI ATE MAII 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 
I INDUSTRIA GERAL 
I 
I EXTRATIVA MINERAL 
I 
I INO.TRANSFORMACAO 
I 
I MIN.NAO METALICOS 
I 
I METALURGICA 
I 
I MECANICA 
I 
I HAT ELETRICO E COM 
I 
I PAPEL E PAPELAO 
I 
I QUIMICA 
I 
I PERF.SABOES,VELAS 
I 
I PR OD.MAT.PLASTICAS 
l 
I TE XTI L 
I 
I VEST,CALC,ART.TEC. 
I 
I PROO.ALIMENTARES 
I 
J BEBIDAS 
l 
I FUMO 

107,09 11 7' 00 120,59 

119,80 116,55 108,48 

106,90 117,00 120,77 

89,52 87,98 96,40 

121,90 134, 53 140,49 

145,02 14 7, 89 129' 96 

140,63 148,33 146,84 

133,59 129,89 141' 41 

66,12 84,36 96,88 

104,42 126,20 146,55 

101,64 106,56 118' 45 

117,41 122,45 124,58 

97,60 109,63 104,28 

89,77 10 3, 98 110, 33 

100' 17 117, 37 179,43 

303,74 311, 83 269, 56 

101' 76 

12 8' 28 

lO 1, 41 

10 8' 06 

98,66 

12 5' 72 

122' 75 

98,24 

89, 16 

94' 57 

89, 86 

98,47 

106' 40 

96, S4 

97' 08 

90, C6 

111 '37 

107' 88 

111 '43 

109,93 

113,91 

138,97 

124,79 

104,62 

101,85 

120' 9 1 

105,05 

108,28 

116,77 

109,07 

93,60 

97,70 

1ó6,27 

104,28 

106,2 9 

117,83 

103,15 

133,30 

113, 32 

109,09 

94,33 

143,32 

118,30 

102,50 

9~,46 

1Ó5t53 

120,25 

97 ,as 

I 
109,07 109,67 108,92 I 108.13 108,80 

I 
130,77 124,45 120,21 I 118,07 119,36 

I 
108,76 109,46 108,76 I 107,99 108,65 

I 
113,49 112,61 113,66 I 109,94 110,64 

I 
108,17 109,60 108,16 I 110,61 110,58 

I 
119,45 124,03 125,67 l 111,22 114,63 

I 
127,62 126,87 123,85 I 123,56 124,01 

I 
102,78 103,·22 104,40 I 105,72 105,67 

I 
1oo,1s 101,09 99,23 I 102,28 102,49 

I 
116,18 117,32 122,30 I 116,48 117,08 

I 
101,95 102,68 105,63 I 104,91 105,30 

I 
1os,oo 105,84 . 105,12 I 108,91 108,33 

I 
107,63 109,97 106,89 I 106,51 . 108,09 

I 
112,01 111,30 110,04 I 107,24 108,09 

I 
112,76 107,15 110,54 I 120,62 116,92 

I 
90,29 92,71 93,84 I 96,13 95,10 

109,20 

120,22 

109,04 

112,18 

109,79 

117' 81 

123,65 

105,31 

101,80 

121 ,49 

107,97 

107,72 

107,39 

108,87 

117,42 

95,78 
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